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Palestra / Resumo 
 
Processos Metodológicos para o Ensino Básico e Secundário: Vamos Coaprender e 

Coempreender com as TDIC ! 

A palestra tem o objetivo de provocar um debate sobre o fazer pedagógico do professor e os processos 
metodológicos que podem promover o coaprender e o coempreender. A proposta é promover um debate 
intergeracional sobre: a docência e como os jovens da era digital  se apropriaram das tecnologias digitais 
de informação e comunicação. A fundamentação teórica do estudo tem com base três eixos: (i) as 
transformações em rede e o fazer pedagógico do professor; (ii) Inovações educativas nos territórios móveis 
e ubíquos (iii) metodologias ativas para a mobilização de competências. Para exemplificar, descreveremos 
algumas estratégias implementadas durante uma investigação-ação, fruto do projeto de doutoramento que 
envolveu jovens do Brasil e de Portugal, para que os mesmos deixem de ser meros consumidores e passem 
a ser transformadores sociais com as tecnologias. Destacamos que essa abordagem visa o desenvolvimento 
de projetos transdisciplinares, em que cada professor na sua disciplina pode promover o encontro com as 
Tecnologias Educacionais não só como recurso técnico, mas com um outro olhar sobre o seu potencial 
social para intervir em novos setores da sociedade, novas formas de estudar e de trabalhar, novas formas 
de fazer a cidade. Nesse sentido, ressaltamos o desenvolvimento de competências que possibilitam  a 
implicação no trabalho com as tecnologias,  para que suas práticas pedagógicas possam mobilizar a 
comunicação e a colaboração, o  letramento digital, pensamento crítico-criativo e cooperativo, princípios 
fundamentes do Coempreender. Com esse debate espera-se um processo reflexivo dos educadores para 
atuarem de forma coempreendedora que percebam a importância do sonho e da utopia na vida dos jovens, 
conforme nos destaca Paulo Freire: “não há amanhã sem projeto, sem sonho, sem utopia, sem esperança, 
sem o trabalho de criação e o desenvolvimento de possibilidades que viabilizem a sua concretização”(Freire, 
2001).
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